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Indiferente a tudo, aprisionado no cárcere de sua 

introspecção, imobilizava-se ali, no coração da grande 

cidade, sentado sobre o concreto sujo da calçada, o 

homem seminu, tendo à mão direta um pedaço de giz 

branco, com o qual escrevia ou desenhava na superfície 

áspera chão. 

Os pedestres, apressados, tão logo o entreviam, 

tomavam rumo de desvio, passando ao largo de seus 

domínios. 

De alguma distância pude avistá-lo, apesar da escassa 

claridade, ganhando compreensão da cena com o avanço 

dos passos, até que, a alguns metros, desviei-me também, 

fixando nele os olhos, ao mesmo tempo em que, sem 

êxito, esforçava-me por entender a escrita ou o desenho 

lançado na tela do piso público. 

Por cautela, embora curioso, não me detive, passando 

pelo homem do giz, mas voltei a cabeça, numa derradeira 

tentativa de apreender os detalhes do quadro oferecido 

pelo anoitecer. Nada acrescentei à colheita de minhas 

observações, salvo que se tratava de um homem 

certamente alto para os padrões comuns, esquálido, de 

pele crestada pelo sol, cabelos desgrenhados, barba 



crescida, torso coberto por andrajos encardidos, calças 

arregaçadas até os joelhos, pés descalços, unhas longas e 

tintas pela poeira negra do asfalto, tudo moldando a figura 

típica do morador de rua.  

Sentado em seu atelier, instalado sobre o lote de chão 

de que se apropriara, que as posturas municipais tratam, 

em linguagem técnica, como bem de uso comum do povo, 

o homem do giz tinha as compridas pernas estendidas e 

abertas, distando entre elas o espaço de poucos palmos, a 

lembrar uma das posições do homem vitruviano, de Da 

Vinci, inspirado no arquiteto romano Marco Vitruvio 

Polli. Se estivesse em pé, com os braços na linha 

horizontal, estirados em cruz, mais vivamente lembraria o 

desenho renascentista. Não fosse pelo fato de achar-se 

assentado no passeio público, com a cabeça levemente 

inclinada em direção aos movimentos da mão com o giz, 

dir-se-ia estar ali a figura do gênio do vilarejo de 

Anchiano.  

O homem concebido pelo arquiteto romano pré-

cristão, depois aperfeiçoado por Da Vinci durante a alta 

Renascença, encaixa-se, com simetria e proporcionalidade, 

num quadrado e num círculo, cujas áreas totais são 

idênticas (quadratura do círculo). 

Bem por isso, a filosofia, indo além da perfeição 

visual da imagem, atém-se à simbologia plural da obra, 

alertando para o círculo como representação do divino, e 

para o quadrado como irradiação da divindade na matéria; 

alocada a figura humana em ambas as molduras 



geométricas, pretende-se detectar no conjunto a relação do 

homem com o universo, ou, ainda, na ideação postural da 

criatura, com os braços postos em linha longitudinal, 

lembrando uma cruz latina, plasma-se a verticalização do 

homem na busca permanente do sagrado.  

Agora, trazendo a cena de dias passados a estes 

instantes de reflexão, suponho que o homem vitruviano, 

prostrado no caminho dos passantes empurrados por suas 

urgências, nada sabe de tão engenhosas elaborações da 

criatividade humana. Para ele, o coração da cidade é um 

deserto sem oásis. Suas cogitações sobre o sagrado e o 

universo certamente conseguem apenas devassar, com as 

armas da imaginação, o que pode existir além das paredes 

inexpugnáveis do restaurante, cujo acesso se dá por uma 

escadaria que leva a algo inalcançável. O sagrado, o 

universo, tudo quanto aspira oculta-se após aquelas 

paredes que assemelham muralhas de fortalezas, e que 

exibem um indecifrável logotipo comercial. Ademais, 

entre elas e o homem, erguem-se aqueles proibitivos 

degraus. Inexiste placa impeditiva de entrada, mas o 

homem a enxerga e a lê. Mais que isso, ele a intui. E o que 

lhe diz a invisível placa é ‘não’. Diz para ele, mas não o 

diz para outros, que sobem e descem, livremente, os 

degraus. 

Menos de três horas transcorreram entre esse 

encontro e minha passagem de retorno pelo mesmo sítio 

que o nômade maltrapilho declarara de utilidade pessoal e 

exclusiva. Raros transeuntes na região, sob uma garoa 



fina, exibiam no andar a pressa de vencer a solidão da rua 

e chegar ao lar. O homem do giz também se fora, como se 

vão os moradores das ruas, pois estão sempre indo, 

malgrado não saibam para onde. Sua jornada é uma 

sucessão de chegadas e partidas, como tropas em 

campanha, que estacionam a intervalos breves. 

Na verdade, eles vagam, pois notário algum lhes 

concede título dominial sobre as áreas de suas ocupações 

fugazes. Seu mapa de deslocamentos constantes, como um 

emaranhado de riscos errantes, conduz a todos os lugares e 

a lugar algum. É o nomadismo da miséria. 

No lote de chão horas antes habitado pelo homem 

vitruviano, exatamente defronte o grande restaurante de 

portas cerradas, restara apenas o produto de seu 

concentrado labor com o caco de giz. Em letras de forma, 

grandes e entre si espaçadas, estava escrita na lousa 

sórdida, pisada pelo desdém dos homens, a palavra 

FOME. 

O homem vitruviano, ou, diriam alguns, o seu oposto, 

o arremedo da perfeição renascentista, cumprira o seu 

papel, deixara sua mensagem e partira. Seria o esfarrapado 

um mesangeiro? De quê? De quem? Importa refletir, visto 

que o mundo teve muitos mensageiros, ignorados pelas 

eras, e muitas mensagens, jamais compreendidas. 

Ademais, as espécies de fome e de famintos são 

incontáveis. É preciso distingui-los.  Fome de poder, fome 

de riquezas, fome de domínio, fome de sexo, fome de 

saber, fome de amor, fome de destruição, fome de sangue, 



fome de justiça. Os tiranos, as meretrizes, os sábios, os 

miseráveis, os conquistadores, os potentados, os algozes, 

as vítimas, todos são impulsionados por algum tipo de 

fome. Monarcas ou vassalos, todos se encaixam nalgum 

subtipo de faminto.  

Os que não identificam o tipo de avidez que os 

encara, podem acabar abocanhados, devorados, engolidos 

como barcos frágeis tragados pelas tempestades ou como 

ovelhas surpreendidas pelos predadores. 

O homem vitruviano, semivestido de seus molambos, 

precocemente encarquilhado pela inclemência da crua 

liberdade de seus dias, neste instante -quem sabe- rabisca 

sua mensagem noutro sórdido sítio de chão, enquanto os 

transeuntes se desviam dos sagrados domínios de seu 

universo e de sua fome, que é apenas a mais conhecida de 

todas as fomes que atormentam os seres humanos. 

É provável que o mistério das coincidências o tenha 

conduzido a escolher, na vastidão dos logradouros 

públicos da metrópole, um sítio qualquer de calçada, 

próximo às portas de algum dos milhares de restaurantes 

que aplacam a gula dos homens. 
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